
As reformas 
fiscal e 

tributária são 
urgentes para 

manter o 
equilíbrio das 

contas públicas 
IMENIZIH■MIN 

DESIGUALDADE : O GRANDE DESAFIO 
Fernando Henrique assume um País onde 20% da população vive com apenas US$ 33 por ano 

O presidente Fernando Henri- obtenção de apoio 
externo, será indis-
pensável acelerar as 
próximas etapas do 
Plano Real. O equi-
líbrio das contas 
públicas §ó está ga-
rantido por poucó 
tempo, graças à 
criação do Fundo 
Social de EgierOnL, 
:cia. . Cónió o Pró,.' 
prio presidente :já' 
descartou o prosse-
guimento das dis- 
cusSões sobre privatizações du-
rante o primeiro semestre deste 
ano, a urgência recai sobre as re-
formas fiscal e tributária. Mesmo 
como aquecimento da economia 
e os recordes de arrecadação (R$ 
5,8 bilhões em nóvembro e expec-
tativa de R$ 7;2 bilhões em de-
zembro), os dados são preocu-
pantes: em dezembro de 93, de um 
total de 4.900 municípios no Bra-
sil, 2.609 arrecadavam, -por mês, 
meno§ de R$ 10 mil em tributos 
federais. Segundo Fernando Hen-
rique, "pesam sobre o Tesouro 

que Cardoso disse várias vezes 
que o Brasil é hoje "um país de-
senvolvido, mas injusto". Essa de-
sigualdade será o grande desafio 
de seu governo. Segundo•Stephen 
Kanitz, consultor, a renda per ca-
pita brasileira é de 3,1 mil dólares 
por ano, 90% da populaçãó -está 
praticamente à margem do mer-
cado de consumo e 20%9  vivem, 
com apenas; 33 dólares por 

Itie'Unediato, Fernando Henri-
que terá de encontrar um modo 
de compensar a perda dos 4 bi-
lhões de dólares arrecadados em 
94 com o IPMF, extinto no dia 31 
de dezembro. Segundo o presi-
dente, "a continuidade do cresci-
mento da economia supõe 'taxas 
de investimento acima de 20% do 
PIB especialmente em infra-estru-
tura". Isso significaria R$ 20 bi-
lhões por ano nos próxirnos qua-
tro anos para evitar estrangula-
mentos na oferta de energia, 
transporte e telecomunicações. O 
governo terá de buscar dinheiro 
no Exterior. 

Apesar do quadro favorável à  

Federal, direta ou 
indiretamente, pas-
sivos de mais de R$ 
200 bilhões". 

O presidente já 
-vem sofrendo pres-
sões-do setor ex-
portador, que se 
queixa das taxas de 
câmbio do real e te-
me a concorrência. , 
das importações 

saldo da balança 
- Comercial ein no- 

, vembro foi negati-
vo pela primeira vez desde o Pla-

, no Cruzado. A principal queixa 
da iniciativa privada, entretanto, 
são os. uros altos. 

A desindexação completa da 
economia será outro desafio do 
presidente: Sindicatos, militares e 
funcionários públicos deverão 
pressionar vigorosamente por re-
poiçõe§ (a cesta básica subiu de 
R$ 88 para mais de R$ 100 desde 
fevereiro) e pela volta de padrões 
de referência, que afetam direta-
mente o valor do salário mínimo. 
O aumento do mínimo, referência 

•  

para os benefícios sociais, pôde 
piorar a situação da Previdênçia. 

A situação deficitária de .muitos 
bancos estaduais é um dos - piores 
problemas de Fernando Heiiti 
que, prinéipalmente por envolV'è 
questões politicas. A dívida com-aY; 
União vem sendo renegociadasu-
cessivamente. Segundo o ministro 
da Fazenda, Pedro Malan, a sólu-,  
ção definitiva implicará ,fecha-
rnento de. agências .e demissão!de 
funCionários. O exemplo já - está 
dado: há poucos dias, o Banco-do 
Estado de Sergipe (Banese), qiie 
opera nó vermelho há trê§ anos, 
decidiu demitir 600 dos 1.800 fun-
cionários e fechar de 15 a 20 de 
suas 57 agências. No caso de Sãó 
Paulo, o mais' grave, somente 
governo estadual deve ao 13aneS- ..,',' - 
pa mais de R$ 7 bilhões. A infér2  
venção neste banco e no Banérj; -„ 
decidida na sexta-feira, foi rn? ti  
passo corajoso rumo ao.cumpri- 
mento,das metas de estabilizaçãP;i! 
Minas e Rio Grande do:Sul Sâó 
outros Estados com bancos 
dificuldades, que podem .ser - próximos da lista. 


